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A entrada no 1º ciclo de escolaridade assume-se como um marco significativo na vida e no desen-
volvimento de todas as crianças. A forma como este processo, gerador de sentimentos ambivalentes,
será experienciado e sentido terá consideráveis impactos sobre transições futuras. Este estudo visa
compreender expectativas, vivências e experiências da transição entre o pré-escolar e o 1º ciclo.
Realizaram-se entrevistas semiestruturadas a 12 crianças do pré-escolar e 25 do 1º ano do ensino
básico. Foram, posteriormente, construídas as grelhas de análise de conteúdo para analisar os dados,
com o auxílio do software QSR NVivo 7. Os sentimentos perante a transição, recolhidos a partir de car-
tões representativos dos mesmos, foram quantificados. Os resultados evidenciam que os primeiros
impactos sentidos com a transição se prenderam com as perdas/ganhos de amizades, a mudança do
espaço físico e o importante papel dos pais/encarregados de educação nos primeiros dias de escola.
Ambos os grupos de crianças evidenciaram o misto de sentimentos característico do processo em
estudo. A entrada na escola pode ser vista como um grande desafio e uma oportunidade de desenvol-
vimento, devendo-se recorrer, sempre que necessário, a intervenções psicoeducativas adequadas. 
Palavras-Chave: transições escolares, desenvolvimento infantil, sentimentos, pré-escolar, ensi-
no básico
ABSTRACT
Getting into elementary school is recognized as a significant mark in children’s the life and devel-
opment. The way has this process, generator of ambivalent feelings, will be experienced will have
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major impacts in future situations of transition. This study aims to understand expectations and
experiences of transition from kindergarten to elementary school. Data was obtained through semi-
structured interviews, performed at 12 children of the kindergarten and 25 of the elementary school.
Afterwards, using the software QSR NVivo 7, we constructed a grid of content analysis. The feelings
in relation with the transition process were collected from cards that represent those feelings, and
also quantified. Results show that the primary impacts arising from the transition are related with
lost/wins of friendship, change of physical space and the important role of parents/responsible for
education at the first days of school. Both groups show mixed feelings characteristic of the studied
process. Getting into school may be seen as a huge challenge and also as an opportunity to develop,
and should be used wherever necessary, the appropriate psychoeducative interventions.
Keywords: school transitions, early development, feelings, kindergarten, elementary school
INTRODUÇÃO 
Nas sociedades contemporâneas, as pessoas são confrontadas com desafios cada vez maiores
(Dillon, 2008), vendo-se obrigadas a lidar constantemente com diferentes transições e (des)conti-
nuidades ao longo das suas vidas (Griebel & Niesel, 2003). As transições envolvem significativos
ajustamentos psicossociais e culturais com as dimensões cognitivas, sociais e emocionais, aten-
dendo à natureza e causas da transição, à vulnerabilidade ou resiliência das pessoas implicadas e
os graus de mudança e continuidade das experiências vividas (Vogler, Crivello & Woodhead, 2008).
Com efeito, os indivíduos experienciam, gradualmente, várias e significativas transições de vida -
mudanças significativas que ocorrem no decorrer do ciclo vital, composto por múltiplas e inter-relacio-
nadas trajectórias desenvolvimentais (Swisher, 2008). Para além disso, nenhum dos acontecimentos
vividos opera de modo independente dos outros, conduzindo às denominadas transições ecológicas:
“An ecological transition occurs whenever a person’s position in the ecological environment is altered
as the result of a change in role, setting, or both.” (Bronfenbrenner, 1979, p. 26). Estas transições são
uma função conjunta das mudanças biológicas e de circunstâncias ambientais, representando por
excelência exemplos do processo de acomodação mútua entre o organismo e o seu ambiente ecológi-
co (Bronfenbrenner, 1977, 1979), em que crianças, pais e restantes agentes educativos são co-cons-
trutores da transição no contexto e na cultura em que cada um vive e se experimenta (Dunlop, 2003).
Neste quadro, os alunos experienciam numerosas transições pela forma como atravessam o sis-
tema educativo (Anderson, Jacobs, Schramm & Splittgerber, 2000). As transições entre ciclos de ensi-
no são momentos marcantes na vida social de alunos, pais e educadores/professores, bem como pon-
tos delicados na morfologia dos sistemas. O que os torna particularmente sensíveis e decisivos é o
facto de, não apenas estarem enquadrados, mas condicionarem significativamente as transições mais
abrangentes que regulam a vida social (Abrantes, 2005). A este nível, a transição entre o pré-escolar
e o 1º ciclo do ensino básico é um processo que envolve emoções fortes e uma nova identidade ou
estatuto que a criança experimenta à medida que deixa de ser uma criança do pré-escolar e se torna
num aluno da escola (Margetts, 2003). Esta transição surge como um processo de continuidade e pro-
gressão no desenvolvimento e aprendizagem da criança (Dunlop, 2003). Aprender a ler, a escrever e
a contar, conhecer outras crianças até então desconhecidas, orientar-se por regras e normas escolares,
enfrentar um adulto-professor jamais visto e seguir horários pré-estabelecidos são exigências desen-
cadeadoras de cortes com o passado das crianças, habitualmente vivido no seio de uma família ou de
uma instituição de educação infantil (Fernandes & Moniz, 2000).
A entrada na escola é uma fase emocionante de desenvolvimento (Eccles, 1999), associada a
um misto de expectativas únicas, a um elevado nível de entusiasmo e/ou a diferentes graus de ten-
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são e ansiedade, decorrentes, sobretudo, das rápidas e, muitas vezes, inesperadas mudanças que
ocorrem num curto espaço de tempo (Balaban, 2006; Margetts, 2000). Na prática, só muito recen-
temente os sentimentos das crianças sobre a escola e a sua condição de aprendizes têm sido estu-
dados sistematicamente, advogando-se que têm implicações para o bem-estar emocional e o suces-
so escolar dos mais pequenos (Ladd, Buhs & Seid, 2000; Valeski & Stipek, 2001). Porém, mesmo
que provoque necessariamente expectativas e receios, a transição é uma grande oportunidade de
desenvolvimento. Em geral, é nesta ambivalência que a criança vive estes momentos, desde que
tenha uma base sólida de segurança pessoal e a filosofia/prática das duas instituições entre as quais
se realiza este processo não seja antagónica (Balaban, 2006; Castro & Rangel, 2002). Garantir o
sucesso de cada transição é imprescindível para o bem-estar social e emocional da criança, bem
como para a sua performance cognitiva (Vasconcelos, 2007). 
Empiricamente, de acordo com Correia e Pinto (2011) a literatura sobre a transição para a esco-
la, mesmo escassa (principalmente no que se refere ao contexto português), incide em três domí-
nios: i) a criança e os seus esforços para se adaptar ao novo meio, referindo-se os factores explica-
tivos de adaptação/desadaptação (Kienig, 2002; Monkeviciené, Mishara & Dufour, 2006; Wigfield &
Eccles, 1994; Yeboah, 2002); ii) os sistemas de ensino e as suas continuidades/descontinuidades
com a transição (Broström, 2003; Dunlop, 2003; Einarsdóttir, 2006; Margetts, 2002; Nabuco &
Lobo, 1997; Rodrigues, 2005); iii) as estratégias para promover a adaptação, ou seja, estudos sobre
projectos e a implementação de programas que visam amenizar as descontinuidades entre os dois
níveis educativos, envolvendo crianças e toda a comunidade educativa (Bierman, Nix, Greenberg,
Blair & Domitrovich, 2008; Clarke & Sharpe, 2003; Dockett & Perry, 2001, 2003; Einarsdóttir, 2003;
Fabian & Dunlop, 2007; Margetts, 2002, 2003). 
MÉTODO
Objectivos
Esta investigação pretende analisar as experiências e as vivências da transição para a escola do
1º Ciclo, partindo de um conjunto de entrevistas realizadas a crianças do pré-escolar e do 1º ano.
Tal como a literatura indica, torna-se importante ouvir as crianças como sujeitos de conhecimento,
dar-lhes voz e instigar a sua forma de perceber, sentir e expressar as suas experiências actuais ou
passadas (Clark, 2008; Folque, 2010).
Com este intuito, neste artigo apresentam-se alguns resultados de um estudo mais amplo, que
procurava analisar diferentes aspectos do processo de transição. 
Participantes
Participaram 37 crianças, 21 (57%) do sexo masculino e 16 (43%) do sexo feminino, sendo que
12 (32%) frequentavam o último ano de pré-escolar e 25 (68%) eram alunos do 1º ano.
Instrumentos
Recorreu-se a uma abordagem qualitativa do fenómeno da transição escolar em estudo, através
de uma entrevista estruturada, construída propositadamente para o efeito. A partir deste instrumen-
to procuram-se conhecer, entre outros aspectos, a forma como as crianças concebem o pré-escolar
e a escola, bem como um conjunto de aspectos relacionados com a transição, quer em termos de
experiências, quer ao nível das vivências. Para a análise das vivências de transição, mais concreta-
mente dos sentimentos das crianças, utilizaram-se alguns cartões simbolizando alguns sentimentos
a partir “Família dos Sentimentos”, apresentada por Moreira (2009). 
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Procedimentos
Obtidas as autorizações das instâncias superiores para a realização deste estudo, realizaram-se
individualmente as entrevistas, entre Maio e Julho de 2010, numa sala anexa àquela onde decorriam
as actividades lectivas. Inicialmente, procurando o início de uma relação empática, era explicado às
crianças o objectivo da investigação, bem como o seu carácter anónimo, confidencial e voluntário.
Após estas indicações, era-lhes pedida autorização para gravar a entrevista. Na altura devida, era
solicitado às crianças que, apontando para os cartões dispostos aleatoriamente em cima da mesa,
indicassem a forma como se sentem/sentiram perante a transição, ou seja, os primeiros de escola.
Cada entrevista durou entre 15 a 30 minutos aproximadamente.  
Recolhidas as entrevistas, iniciou-se o processo de transcrição das mesmas. Seguidamente,
foram importadas para o software QSR NVivo 7, a partir de onde se desenrolou o processo de aná-
lise de conteúdo, sendo que as tarefas de codificação e categorização seguiram as directrizes e
características propostas por Bardin (2001). 
RESULTADOS1
Tal como já foi referido, este artigo foca os aspectos do estudo relativos às vivências e experiên-
cias da transição. Estes aspectos correspondem às seguintes questões do guião da entrevista:
- Como foram os primeiros de escola? (pergunta apenas colocada às crianças do 1º ano);
- Como pensas que te vais sentir nos primeiros dias de aulas? (pergunta colocada às crianças
do pré-escolar)
- Como te sentiste nos primeiros dias de aulas? (pergunta colocada às crianças do 1º ano)
Relativamente à primeira pergunta, as crianças referiram os Primeiros Impactos (N=13, 61%)
vividos e as Primeiras Actividades (N=8, 38%) realizadas.
Em específico, os Primeiros Impactos (N=13, 61%) descritos passam, em primeiro lugar, pelo
seu sentimento de “Solidão” (N=4, 19%), ou seja, pelo desconhecimento dos colegas que encon-
traram na (nova) escola, fazendo com que se sentissem sozinhas (“quando tocou fui para dentro da
sala, só que não conhecia ninguém … todos olharam para mim” - criança E21). Por outro lado, as
crianças referem-se também aos Novos Colegas (N=3, 14%) que começaram a conhecer (“comecei a
habituar-me aos colegas novos” - criança E17). Emergem ainda verbalizações relacionadas com o
Novo Espaço Físico (N=3, 14%) (“Estava perdido, não sabia qual era a minha sala.” - criança E6) e
com a Reunião de Pais (N=3, 14%), com que habitualmente começa cada ano lectivo (“Com uma reu-
nião de pais … e estava cheio de pais à porta da sala e depois os pais podiam entrar.” - criança E12). 
Já no que toca às Primeiras Actividades, pode constatar-se que as crianças verbalizaram diver-
sos aspectos, mesmo que não tenham sido as aprendizagens tradicionais que, habitualmente, se
ligam à escola:
“no primeiro dia não tivemos logo aulas … o trabalho de casa foi diferente … foi aprender a
atar os sapatos” (criança E13)
“No primeiro dia tentámo-nos conhecer, no segundo fizemos trabalhos e no terceiro começá-
mos a escrever o nosso nome bem, no terceiro dia aprendemos a escrever em letra manuscrita,
aprendemos o menino, depois a menina, depois a uva …” (criança E22) 
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1 Na apresentação dos exemplos das verbalizações das crianças surgem dois “códigos”: PE (dizem respeito a exemplos forne-
cidos pelas crianças do pré-escolar, com o número atribuído à criança à frente) e E (são as respostas manifestadas pelas
crianças da escola, com o respectivo número).
Quando se perguntou às crianças “Como pensas que te vais sentir nos primeiros dias de
aulas?” (crianças PE) / “Como te sentiste nos primeiros dias de aulas?” (crianças E) podem obser-
va-se os sentimentos que as crianças verbalizam relativamente ao período da transição.
Apresentam-se os resultados tanto das crianças do 1º ano, como das crianças que ainda se encon-
tram no pré-escolar e perspectivam como se irão sentir nessa altura. Nesse sentido, no momento
da transição as crianças apresentam um certo equilíbrio entre os sentimentos considerados com
uma conotação “positiva” e os considerados com um cariz “negativo”, isto é, verbalizam sentimen-
tos como Feliz e Calmo/a, mas também Triste e Envergonhado/a. As crianças do 1º ano apresentam
um maior número de verbalizações de sentimentos, o que seria expectável, pois estas já passaram
pelo processo de transição. Estes resultados surgem reflectidos na Tabela 1.
Tabela 1. Sentimentos das crianças relativamente ao momento da Transição
(Sentimentos; Frequências e Percentagens)
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De acordo com a Tabela 1, os sentimentos mais enunciados foram Feliz e Envergonhado/a
(N=12, 15%, cada um), seguidos do Calmo/a (N=9, 11%) e do Nervoso/a (N=8, 10%).
Relativamente às crianças do pré-escolar, pese o valor do Feliz (N=5, 20%), destacam-se depois
outros sentimentos que evidenciam o dito equilíbrio entre sentimentos “positivos/negativos”: Triste
(N=4, 16%), Envergonhado/a e Aflito/a (N=3, 12%, cada um). O mesmo se observa relativamente às
crianças do 1º ano, embora existam sentimentos com percentagens mais elevadas do que o Feliz
(N=7, 12%): Envergonhado/a (N=9, 16%), Nervoso/a (N=8, 14%) e Calmo/a (N=7, 12%). Mesmo
com valores mais baixos, veja-se o Surpreendido/a (N=2, 8% - crianças PE; N=5, 9% - crianças E)
e o Confuso/a (N=2, 8% - crianças PE; N=4, 7% - crianças E).
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
A transição para o 1º ciclo de escolaridade é, então, um marco significativo na vida das crianças.
A forma como experienciam e gerem este passo terá repercussões significativas sobre o seu progres-
so ao longo do sistema educativo e na sua vida após a escola. Assim, afigurou-se como pertinente
analisar as experiências e os sentimentos das crianças no processo de transição para a escola.
Relativamente aos primeiros dias de escola, as crianças emitem verbalizações sobre o facto de
se sentirem sozinhas, antes de começarem a conhecer os novos pares (colegas/amigos) com que
se vão relacionar na escola. Este aspecto é particularmente importante, pois numa tentativa de mini-
mizar o eventual stress associado às transições, os amigos podem ter um papel muito importante,
contribuindo para o ajustamento global da criança à escola, após a transição, nomeadamente ao
nível do seu “gosto” por esta instituição (Balaban, 2006; Bronfenbrenner, 1979; Correia & Pinto,
2011; Dockett & Perry, 2007; Peters, 2003; Quinn & Hennessy, 2010; Tomada, Schneider, Domini,
Greenman & Fonzi 2005). Para além do papel dos pares, as crianças mencionaram também que os
pais/encarregados de educação têm um papel importante para as acompanharem neste processo.
Neste sentido, é fundamental que o professor explique aos progenitores/encarregados de educação
o que espera dos seus educandos, apresente a sua proposta pedagógica de trabalho e o plano de
estudos para o nível em causa, esclareça dúvidas e os oriente durante os primeiros dias e ao longo
do ano lectivo, procurando não perder o contacto com estes agentes educativos (Rapoport,
Sarmento, Nörnberg & Pacheco, 2008). Um outro aspecto relevante ao nível dos primeiros impactos
sentidos após a transição prende-se com o desconhecimento, por parte das crianças, do novo
ambiente escolar. Tal aspecto vai de encontro ao que as investigações apresentam, mostrando que
estes espaços influenciam o comportamento e rendimento escolar dos alunos (Margetts, 2003,
2009) e, frequentemente, as diferenças na adaptação das crianças resultariam de simples respostas
às mudanças físicas e pessoais do ambiente escolar (Lohaus, Elben, Ball & Klein-Hessling, 2004). 
As crianças também fazem verbalizações relacionadas com as primeiras actividades realizadas,
mesmo que não sejam aprendizagens formais propriamente ditas. Tal como sugere a literatura,
nesta altura, a proposta de trabalho deverá passar pela familiarização com o novo ciclo escolar,
englobando actividades de integração e socialização, de menor cobrança cognitiva e de “menos con-
teúdos”. Privilegiar-se-ão tarefas mais livres de exploração do contexto, de materiais e das poten-
cialidades actuais das crianças, visando o aumento da sua curiosidade e interesse pelo mundo do
conhecimento científico, com que se irá confrontar ao longo das várias transições pelos vários
ciclos de ensino. Assim, a adaptação das crianças à escola é um processo evolutivo e os primeiros
dias após a transição não devem ser logo dedicados à alfabetização formal (Rapoport et al., 2008).     
Por seu lado, pode afirmar-se que a entrada na escola é um período misto em termos de senti-
mentos (positivos, negativos e ambivalentes) e reacções emocionais, tanto para as crianças, como
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para pais/encarregados de educação e professores (Balaban, 2006; Correia & Pinto, 2011;
Einarsdóttir, 2007; Dockett & Perry, 2007; Griebel & Niesel, 2003). De um lado surgem sentimentos
positivos, como Feliz e Calmo/a, enquanto, de outro lado, emergem sentimentos como
Envergonhado/a e Triste, por exemplo. Porém, não se quer com isto dizer que numa ‘transição de
sucesso’ não deva estar presente esta ambivalência, pois acaba por ser “normativa” e, de certa
forma, esperada e característica deste período. 
Na prática, alguns autores defendem que as crianças devem ser preparadas para a escola atra-
vés de programas específicos de transição, pois o apoio contínuo antes, durante e após a transição
poderá ajudar ao sucesso da mesma (Einarsdóttir, 2003; Dockett & Perry, 2001; Fabian & Dunlop,
2007; Margetts, 2002, 2009; Yebobah, 2002). Actividades e estratégicas práticas (visitas à nova
escola, intercâmbios entre crianças, por exemplo), bem como a discussão de “temáticas de transi-
ção” significativas e intencionais que operacionalizam os conteúdos considerados fundamentais
para uma transição de sucesso surgem como relevantes. O trabalho colaborativo, entre todos os
agentes educativos, permitirá revigorar a plataforma de segurança para as crianças e não permitir
que estas fraquejem em momentos cruciais do seu desenvolvimento (Dockett & Perry, 2001, 2003;
Margetts, 2002; Yeboah, 2002). Para além disso, na preparação das crianças para a entrada na esco-
la deve-se também olhar ao domínio socioemocional e não apenas à dimensão intelectual e cogni-
tiva, o que, de certa forma, parece inadequado e enfraquecerá o seu potencial de desenvolvimento
(Kariuki, Chepchieng, Mbugua & Ngumi, 2007).
Em suma, é imprescindível que estes primeiros passos das crianças no mundo escolar sejam
fortalecidos, permitindo-lhes avançar com confiança para os próximos desafios, a partir de bases
sólidas.  
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